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JORNALDA

ELAS TÊM MAIS DE 65 ANOS DE IDADE e dedicaram os melhores anos de suas vidas à universidade. Formaram milhares de 
crianças, adolescentes e educadores no Colégio de Aplicação da UFRJ. Agora, aposentadas, elas sequer conseguem descansar. 
Passam os dias aflitas com as contas, com a saúde e com um kafkaniano processo que lhes impede de receber uma gratificação que 
a Justiça já as autorizou a receber. Chama-se a Gratificação por Reconhecimento de Saberes e Competências e pode fazer toda a 
diferença na contabilidade doméstica.  Na semana passada, elas participaram de reunião na sede da AdUFRJ, que definiu uma série 
de medidas para garantir o pagamento e anos menos incertos. Página 6

A lida e luta de 23 professsoras 
aposentadas do CAp
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DENISE PIRES É NOVA PRESIDENTE DO CONSELHO 
CIENTÍFICO DE INSTITUIÇÃO FRANCESA
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AGENDA

> 03
TERÇA-FEIRA

EXPOSIÇÃO SERVIDORES DA 
SOCIEDADE E COLEGIADO 
DE PRÓ-REITORES
A AdUFRJ inaugura mais uma 
edição de sua exposição foto-
gráfica Servidores da Socie-
dade. Desta vez, as imagens 
ficarão em exibição no Hall da 
Decania do Centro de Ciências 
Matemáticas e da Natureza.
A data do lançamento coinci-
de com a reunião do Colegiado 
de Pró-reitores de Graduação 
(Cograd), que é um órgão de 
assessoramento da Andifes.
8h
Decania do CCMN

EBSERH FAZ BALANÇO DE 
UM ANO DE GESTÃO NA 
MATERNIDADE-ESCOLA
11h
 Auditório Nobre

> 04
QUARTA-FEIRA

EBSERH FAZ BALANÇO DE 1 
ANO DE GESTÃO NO IPPMG
14h
Anfiteatro Nobre

A professora Denise Pires de 
Carvalho, presidente da Capes 
e ex-reitora da UFRJ, assumiu 
no último dia 27 a presidên-
cia do Conselho Científico do 
Instituto de Pesquisa para o 
Desenvolvimento (IRD), da 
França. O IRD é uma instituição 
pública que realiza parcerias 
com países do Sul Global, como 
o Brasil, pelo cumprimento dos 
Objetivos para o Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU).

> 05
QUINTA-FEIRA

UFRJ SEDIA O FÓRUM 
DE REITORES DAS 
UNIVERSIDADES DOS BRICS
9h
Auditório do CT-2

EBSERHFAZ BALANÇO DE 1 
ANO DE GESTÃO NO HUCFF
 10h30
Auditório Halley Pacheco

> 06
SEXTA-FEIRA

SEGUNDO DIA DO 
ENCONTRO DOS REITORES 
DAS UNIVERSIDADES 
DOS BRICS 
10h30
Museu do Amanhã

MUSEU NACIONAL 
APRESENTA À IMPRENSA 
NOVO ESQUELETO DE BALEIA 
CACHALOTE E INSTALAÇÕES 
DO PALÁCIO
11h
Palácio de São Cristóvão

> 07
SÁBADO

NOVA EDIÇÃO DO PASSEIO 
CULTURAL DA ADUFRJ
No próximo sábado acontece 
mais uma edição dos passeios 
culturais da AdUFRJ. Desta 
vez, o local escolhido é o Mu-

A docente já havia sido no-
meada conselheira científica 
do IRD neste mês. O Conselho 
Científico do instituto é forma-
do por 30 integrantes, sendo 
15 eleitos pelos pesquisadores 
do próprio IRD. Os outros 15, 
como a presidente da Capes, 
são nomeados para represen-
tar a diversidade da pesquisa 
internacional. Denise foi esco-
lhida para presidir o órgão por 
unanimidade, em reunião pre-
sencial na sede da instituição, 
em Marselha (França).

seu Memorial dos Pretos No-
vos, um dos mais importantes 
centros de memória e cultura 
afrobrasileira. Entre 1769 e 
1830, o local foi utilizado como 
cemitério para o sepultamen-
to de africanos escravizados 
que não resistiam à travessia 
do Atlântico ou às condições 
desumanas impostas pelo 
tráfico negreiro.
O roteiro inclui passagem pelo 
Cais do Valongo, caminhada 
até o Cemitério dos Pretos 
Novos e visita ao Museu. O 
guia da expedição será o 
professor Gabriel Siqueira, 
doutor em História.
São 20 vagas gratuitas, exclu-
sivas para docentes sindica-
lizados. As inscrições podem 
ser feitas até 12h do dia 6 de 
junho, pelo e-mail: 
adufrj@adufrj.org.br.
9h30
Ponto de encontro: 
Cais do Valongo

> 08
DOMINGO

MUSEU NACIONAL 
COMEMORA 207 ANOS
O parque da Quinta da Boa 
Vista é o palco de mais um 
aniversário do Museu Na-
cional da UFRJ. A instituição 
bicentenária completa 207 
anos. A programação será 
aberta ao público e inclui visi-
ta a ambientes do palácio, ati-

vidades educativas e tendas 
que vão expor parte do acervo 
do Museu. Haverá, ainda, uma 
tenda cultural com participa-
ção do Unicirco Marcos Frota, 
Cordão da Tia Juca e Samba 
da Volta. As atividades são 
gratuitas e algumas exigem 
inscrição prévia pelo site do 
Museu Nacional.
10h às 16h
Quinta da Boa Vista

> 09
SEGUNDA-FEIRA

ASSEMBLEIA GERAL 
DA ADUFRJ NO CT

A diretoria da AdUFRJ convo-
ca para Assembleia Geral. Os 
pontos de pauta são: escolha 
de observadores para o 68º 
Conad; e proposta de Regi-
mento Eleitoral para a eleição 
da Diretoria e Conselho de 
Representantes da AdUFRJ.
9h30
Sala E-212 da
 Escola de Química

BENEDITA DA SILVA RECEBE 
O TÍTULO DE DOUTORA 
HONORIS CAUSA
14h 
Auditório 
Pedro Calmon

A 
agonia orçamen-
tária das universi-
dades e institutos 
federais ganhou 
um alento na se-
mana passada. Em 
reunião com rei-

tores no Palácio do Planalto, 
na terça-feira (27), o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
anunciou uma recomposição 
de R$ 400 milhões para as insti-
tuições federais de ensino — em 
torno de R$ 250 milhões para as 
universidades e R$ 150 milhões 
para os institutos federais. 

Ao lado do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, Camilo 
anunciou também a retomada 
da liberação de 1/12 mensais do 
orçamento das federais, tornan-
do sem efeito os 1/18 previstos 
no decreto 12.448, de 30 de abril 
passado. Além disso, o governo 
se comprometeu a liberar o re-
passe de R$ 300 milhões — que 
ficaram retidos no MEC por 
força do decreto 12.448 — para 
pagamento de custeios de janei-
ro a maio — o que o ministro Ca-
milo Santana classificou como 
“regularização financeira”.

Os R$ 400 milhões anuncia-
dos recompõem os R$ 340 mi-
lhões cortados pelo Congresso 
na aprovação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA 2025) em re-
lação ao que foi proposto pelo 
Executivo no projeto original 
(PLOA), e ainda adiciona mais 
R$ 60 milhões. Mas os reitores 
acentuaram que o quadro orça-
mentário ainda é de incertezas. 

No seminário “Financiamento 
das Universidades Federais”, 
realizado pela Andifes em 21 de 
maio, um estudo apresentado 
pelo reitor da Universidade Fe-
deral de Viçosa, Demetrius Da-
vid da Silva, mostrou que seriam 
necessários R$ 249,3 milhões 
para recompor o que havia sido 
proposto pelo governo na PLOA 
2025 para as federais, e que 
foi cortado pelo Congresso na 
aprovação da lei orçamentária. 
O estudo destacou que, das 69 
IFEs, 53 tiveram cortes de 4% a 
4,86% e oito de 3% a 3,99% em 
seus orçamentos na transição da 
PLOA para a LOA 2025. 

De acordo com o pró-reitor de 
Planejamento, Desenvolvimen-
to e Finanças (PR-3), professor 
Helios Malebranche, ainda não 
é possível saber quanto a UFRJ 
receberá de repasse, pois os 
recursos não foram incluídos 
no Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira (Siafi) do 
governo federal. “Nosso orça-
mento para o funcionamento 
será ampliado, mas temos que 

aguardar o Siafi para saber os 
valores. Entretanto, nossa ne-
cessidade, segundo a última atu-
alização, é de R$ 519 milhões, 
isto é, ainda nos faltarão R$ 194 
milhões. Nosso orçamento con-
tinua fortemente insuficiente”, 
avaliou o professor. 

ALÍVIO E ESPERANÇA
De forma geral, os dirigentes 
presentes ao encontro da sema-
na passada ficaram aliviados 
com os anúncios feitos pelo mi-
nistro, embora destaquem que 
os orçamentos das universida-
des e institutos federais estejam 
defasados. “Isso resolve uma 
parte pequena do problema, 
mas a recomposição histórica 
não foi debatida, os ministros 
se comprometeram a traba-
lhar para isso. Ficamos com 
um gostinho de que poderia 
ter sido melhor. A nossa luta é 
por recompor toda a década do 
orçamento”, avaliou o professor 
Roberto Rodrigues, reitor da 
UFRRJ e presidente do Fórum 
de Reitores das Instituições de 
Ensino do Estado do Rio de Ja-
neiro (Friperj).

Rodrigues saudou a realização 
do encontro e a inserção da Fri-
perj, fundado no ano passado, 
no debate orçamentário. “Foi 
um passo importante para as 
nossas universidades e para os 
institutos federais. Porém é uma 
discussão que se inicia, precisa-
mos debater e avançar mais na 
questão orçamentária. O Friperj 
quer participar ativamente des-
se debate. Para desenvolver o es-
tado do Rio de Janeiro é preciso 
que nossas universidades e ins-
titutos federais estejam fortes”.

orçamentária para nossas ações 
e garanta a sobrevivência finan-
ceira de nossas instituições. 
Esse foi o principal ganho da 
reunião”, disse Almada. 

O presidente da Andifes, José 
Daniel Diniz Melo, reitor da 
UFRN, tem esperança de que o 
diálogo com o governo avance. 
“A reunião teve a importância 
de ser efetivamente um momen-
to de diálogo. É importante que 
nossas instituições tenham esse 
espaço para mostrar suas neces-
sidades e seus projetos. Desde a 
aprovação da Lei Orçamentária 
Anual, estávamos pleiteando 
um acréscimo de R$ 1,3 bilhão, 
o que acabou não ocorrendo. 
Por isso, esperamos que essa 
suplementação venha a seguir”, 
comentou Melo.

AVANÇOS NO MEC
Antes de fazer o anúncio da 
recomposição orçamentária, o 
ministro Camilo Santana traçou 
um panorama das mudanças no 
ministério e na área de Educa-
ção desde que o governo tomou 
posse, em 2023. Camilo lembrou 
que os anos de 2021 e 2022 “re-

RECOMPOSIÇÃO ALIVIA, 
MAS CENÁRIO É INCERTO
> Governo anuncia R$ 400 milhões para universidades e institutos federais, e suspende limite de 
1/18 para empenho mensal. Reitores aplaudem medidas, mas acentuam que quadro ainda é crítico

Ficamos com um 
gostinho de que 
poderia ter sido 
melhor. A nossa luta 
é para recompor 
toda a década do 
orçamento”

ROBERTO RODRIGUES
Presidente do Friperj, reitor da UFRRJ

“

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

n Os professores filiados à AdUFRJ 
contam com um setor de convênios, que 
firma parcerias com empresas presta-
doras de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). Para mais infor-
mações, os interessados podem entrar 
em contato com Meriane, no tel: (21) 
99358-2477 ou pelo e-mail: meriane@
adufrj.org.br.

CONVÊNIOS

MAPLE 
BEAR 
TIJUCA

MIT 
CUIDADORES

ACADEMIA 
TIJUCA FIT

MADONA 
CLINIC

PSICARE

FISIOTERAPIA 
RJ LTDA

CRECHE 
AMANHECENDO

CRECHE ESCOLA 
RECRIAR

CESTA 
CAMPONESA DE 
ALIMENTOS 
SAUDÁVEIS

ROÇA URBANA 
ORGÂNICOS

JC LUZ 
CORRETORA

FLORA ENERGIA 
SUSTENTÁVEL

BAUKURS CENTRO 
DE ATIVIDADES 
CULTURAIS

CLUB 
PET

IBEU

ESCOLA 
ALFA

CLÍNICA 
ESTAÇÃO 
CORPORAL

HUMANA 
CLÍNICA 
MULTIDISCIPLINAR

MAIS FITNESS 
ACADEMIA

CORPUS CENTRO 
DE QUALIDADE 
DE VIDA

INSPIRE
ENERGIA SOLAR

KALUNGA
PAPELARIA

DROGARIA
RAIA

WELLHUB

RIO DE JANEIRO

MACAÉ

RIO DE JANEIRO E MACAÉ

Para o reitor do IFRJ, profes-
sor Rafael Almada, o Friperj 
saiu fortalecido da reunião. 
“Esse encontro foi, em grande 
parte, fruto de nossa mobiliza-
ção. A volta do empenho men-
sal de 1/12 e a recomposição 
anunciada nos ajudam a pagar 
as contas e a planejar melhor o 
ano. Mas ainda temos o debate 
sobre a recomposição orçamen-
tária, e isso foi falado pelos mi-
nistros. A ideia é criar um grupo 
de trabalho para estudar uma 
legislação que gere segurança 

“Se o decreto fosse mantido, 
a UFRJ ficaria praticamente in-
solvente. Não teríamos condi-
ções de manter nossa máquina 
funcionando no modelo 1/18.  
Felizmente, o decreto foi re-
visto. Reconheço o esforço do 
MEC na revogação do decreto 

REITOR RECONHECE ESFORÇO DO MEC E DIZ QUE, 
SEM A REVISÃO DO DECRETO, A UFRJ FICARIA INSOLVENTE 

presentaram o pior período or-
çamentário para as instituições 
federais”, e que a atual gestão 
assumiu o MEC com “seis anos 
sem reajuste salarial, concursos 
públicos ou diálogo institu-
cional, dez anos sem reajuste 
nas bolsas estudantis, obras 
paralisadas e ausência de novos 
investimentos”.

Entre as principais ações do 
governo Lula para universi-
dades e institutos federais, o 
ministro destacou as suplemen-
tações orçamentárias de R$ 1,7 
bilhão, em 2023, e de R$ 747,3 
milhões, em 2024. Outro avanço 
foi a inclusão da educação no 
Novo PAC, com previsão de in-
vestimento de até R$ 9,5 bilhões 
para consolidação e expansão 
das universidades, institutos fe-
derais e hospitais universitários.

Camilo Santana também sa-
lientou que a assistência estu-
dantil ganhou novo impulso no 
atual governo, transformando-
-se em lei (PNAES) em 2024 e 
registrando sucessivo aumento 
de recursos ano a ano: de R$ 
1,4 bilhão, em 2021, para R$ 2,3 
bilhões este ano.

do 1/18 e também na recompo-
sição orçamentária, devolven-
do para as universidades aquilo 
que o Congresso Nacional havia 
retirado na Lei Orçamentária.  
Recompondo os valores orça-
mentários da PLOA de R$ 423 
milhões para UFRJ e voltando ao 

sistema de 1/12, teremos alguma 
tranquilidade. Ainda é uma situa-
ção difícil porque temos um dé-
ficit grande, mas reconhecemos 
que o MEC foi muito eficiente.“ 

Roberto Medronho
Reitor da UFRJ

LUÍS FORTES/ MEC
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G
o v e r n o  s e m 
b a s e  p a r l a -
mentar, cená-
rio econômico 
adverso, pen-
samento con-
servador em 
alta e crescen-

te influência do Congresso no 
orçamento. Os quatro fatores 
que resumem a dificuldade de 
financiamento das universida-
des federais nos últimos anos 
foram tema de um debate orga-
nizado pelo Centro Acadêmico 
Stuart Angel, do Instituto de 
Economia, com a presença da 
AdUFRJ, no dia 29.

“Não tenho nenhuma dúvida 
de que, em termos ideológicos, 
as preferências daqueles que 
são políticos do Partido dos 
Trabalhadores vão ao encontro 
da ideia de expansão orçamen-
tária para as universidades, da 
universidade como uma prio-
ridade”, afirmou a presidenta 
da AdUFRJ e cientista política, 
professora Mayra Goulart. 

O problema, segundo ela, é a 
mediação com o atual Congres-
so, onde as medidas de apoio à 
Educação precisam ser aprova-
das. A coligação eleitoral que 
elegeu Lula 3 contava com 124 
deputados, sendo 68 do PT. Já 
a coalizão de governo, ou seja, 
formada por partidos que têm 
ministérios, deveria contar com 
295 deputados (veja no quadro 
ao lado). Em teoria, seria um nú-
mero mais que suficiente para 
o governo ganhar a maioria 
na Câmara e aprovar projetos.  
“Mas fazem parte desta coalizão 
partidos como União Brasil, 

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

Na disputa pelo orçamento, 
federais são elo mais frágil
> Falta de recursos para instituições de ensino superior é tema de debate no Instituto de Economia. 
Perda de apoio na base governista no Congresso e política de austeridade fiscal são dois entraves

MDB, PSD, e Republicanos. Par-
tidos em que menos da metade 
dos parlamentares, em todas as 
votações, votam com o governo”, 
explicou a presidenta da AdU-
FRJ. “O governo não consegue 
aprovar nada”.

Contribui para esta oposição 
o crescimento da influência do 
pensamento conservador no 
país. “As preferências têm ca-
minhado à direita do espectro 
ideológico. Que tipo de prefe-
rências? Preferências acerca do 
entendimento da família, dos 
corpos, mas também acerca de 
políticas públicas, da relação 
com o Estado. Isso é mensurado 
através de pesquisas de opi-
nião”, observou Mayra. “Aqui, a 
defesa da universidade pública, 
gratuita, inclusiva também per-
de espaço”.  

Outro elemento que diminui a 
governabilidade é o orçamento 
impositivo criado em 2015. “As 
ferramentas do Executivo para 
atrair o Legislativo foram per-
didas em grande parte em vir-
tude da imposição das emendas 
parlamentares. Os partidos não 
precisam mais estar no governo 
para ter verba para executar”.

Mas por que Lula dá minis-
tério para partido que não vota 
com o governo? “Ele tem chance 
de aumentar a indisciplina par-
tidária, evitar que esses partidos 
votem em bloco com a oposição. 
Porque está muito difícil conse-
guir voto para passar qualquer 
projeto de lei. Inclusive, au-
mentos orçamentários para a 
universidade”. 

CENÁRIO ADVERSO
Também convidado pelo centro 
acadêmico, o ex-reitor da UFRJ 
e diretor do Instituto de Econo-

mia, professor Carlos Frederico 
Leão Rocha, considera o avanço 
do Congresso sobre o orçamen-
to da União um elemento im-
portante do debate, mas não o 
único. 

Leão Rocha chamou atenção 
para a política de austeridade 
fiscal que limita as despesas 
do governo e seu impacto no 
financiamento das universida-
des. “Os gastos obrigatórios são 
basicamente compostos de pre-
vidência, salários e alguns pro-
gramas sociais. Estes gastos vêm 
crescendo a uma taxa acima do 
crescimento do país. E, à medida 
que eles aumentam, os gastos 
discricionários ficam pressiona-
dos. E você tem que cortar nos 
gastos discricionários. Essa é a 
equação básica”, afirmou.

Metade das despesas obrigató-
rias está relacionada à previdên-
cia. Só que elas estão crescendo 
pela atualização dos valores do 
salário mínimo — recebido pela 
maioria — e pela perda do bônus 

demográfico. Ou seja, com a 
queda da taxa de natalidade 
do país. “O número de idosos 
vem aumentando. A entrada 
na previdência é maior do que 
a entrada no mercado de traba-
lho formal e, portanto, diminui 
o número de contribuintes da 
previdência”. 

FLAMENGO NO FUNDÃO
Com este cenário, o docente não 
acredita que as universidades 
conseguirão mais recursos via 
Tesouro. “Nós estamos no me-
lhor governo possível para ter 
recursos discricionários, mas 
acho que nós não vamos ter. Não 
acho que a gente vai conseguir 
sensibilizar os deputados”, dis-
se. “Não acho que o governo vai 
conseguir viabilizar as contas 
públicas — está tendo agora o 
embate do IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) — para 
aumentar o valor (das universi-
dades)”, completou.

O ex-reitor pensa em alterna-

tivas para o financiamento da 
educação superior federal. Uma 
delas seria aperfeiçoar a legis-
lação sobre as receitas geradas 
pelas próprias universidades, 
hoje com execução restrita pelo 
governo. 

Outra possibilidade seria a 
utilização de terrenos das insti-
tuições em troca de contrapar-
tidas — ele citou como exemplo 
a eventual cessão de um terreno 
no Fundão para a construção 
de um estádio para o Clube de 
Regatas do Flamengo. “O Fla-
mengo estava querendo cons-
truir um novo estádio. Por que 
não no campus do Fundão? Para 
a gente, seria bom conseguir 
umas contrapartidas ali”.

“Nós temos um problema or-
çamentário real e isso tem que 
ser resolvido fora da caixinha. 
Não tem solução na caixinha”, 
concluiu, descartando comple-
tamente uma possível cobrança 
de mensalidades dos alunos. 
“Isso seria um absurdo”.

L
ançado em 2023 
para concentrar os 
investimentos em 
infraestrutura do 
país, o Novo PAC 
(Programa de Ace-
leração do Cresci-
mento) patina nas 

universidades. Das 362 obras 
vinculadas à educação superior, 
apenas 14 foram concluídas. Na 
UFRJ, o cenário não é muito 
diferente.

A instituição está contempla-
da no PAC com cinco iniciativas: 
três novas e duas continuidades 
de obras inacabadas. E são estas 
últimas que, pelo aspecto de 
abandono, chamam atenção de 
quem frequenta o campus da 
Cidade Universitária, no Fun-
dão: o Complexo Estudantil CT/
CCMN e a residência estudantil 
em módulos ao lado do novo 
prédio do Instituto de Física. 

O complexo estudantil — for-
mado por residências e um res-
taurante universitário — come-
çou a ser construído graças ao 
programa de Reestruturação 
e Expansão das universidades, 
o conhecido Reuni. O contrato 
começou em 14 de março de 
2011, mas a obra está parada há 
10 anos. Já o alojamento em mó-
dulos, iniciado em 26 de agosto 
de 2016, está paralisado desde 
2018 (veja no quadro por que 
não foram concluídos).

O problema agora não é de fal-
ta de dinheiro, ao contrário de 
outras questões de infraestrutu-
ra da UFRJ. O MEC garante a li-
beração dos recursos para todas 
as obras incluídas no Novo PAC  
após a conclusão da licitação 
para assinatura dos contratos. 
“Temos R$ 44 milhões para o 
complexo estudantil e R$ 10 
milhões para a residência em 
módulos”, informa a vice-reitora 
Cássia Turci. A professora tem 
trabalhado nos dois projetos 
junto ao Escritório Técnico da 
Universidade (ETU) desde o 

começo da gestão, em julho de 
2023. 

“Como eram obras já há muito 
tempo paralisadas, houve uma 
necessidade de reavaliação de 
todo o projeto estrutural”, expli-
ca a dirigente sobre o atraso na 
retomada das construções. A re-
avaliação do projeto de módulos 
foi entregue pelo ETU à reitoria, 
na semana passada. O do CT/
CCMN será finalizado neste 
mês de junho. “Precisamos en-
tregar esses projetos para fazer 
a solicitação de recursos. Nossa 
ideia é fazer isso neste primeiro 
semestre do ano para acelerar 
essas obras que serão impor-
tantes para nossa universidade”, 
afirma Cássia.

Mas por que tanta demora 
para a reavaliação? “Os projetos 
são antigos e, por isso, encon-
tram-se defasados em relação às 
normas atuais de acessibilidade, 
desempenho e segurança contra 
incêndio. Além disso, foram ela-
borados com base na antiga Lei 
de Licitações (8.666/1993), que 
foi substituída pela nova Lei nº 
14.133/2021”, esclarece o coor-
denador do ETU, Gil Louzano 
de Alencar.

“Toda atenção possível está 
sendo dada a esses dois proje-
tos. No entanto, a escassez de 
pessoal e o grande número de 
emergências enfrentadas pela 
universidade acabam atrasando 
a atuação do ETU nesses proces-
sos”, completa Gil.

Faltam concursos com vagas 
suficientes, tanto em número 
quanto em especialização, para 
repor os servidores que se apo-
sentam ou passam em outros 
concursos. “Infelizmente, de-
vido à dimensão da UFRJ — a 
maior universidade do país —, 
os problemas e emergências 
ocorrem na mesma proporção 
e acabam sobrecarregando nos-
sos profissionais, assim como 
os de outros setores da UFRJ, 
como a PR-3 (Finanças) e a 
PR-6 (Governança)”, reforça o 
coordenador do ETU.

Como se trata de material 

técnico voltado à licitação, a 
UFRJ não pôde adiantar à re-
portagem imagens ou outros 
elementos dos projetos que pos-
sam comprometer o processo de 
contratação de uma empresa. 
Mas é possível dizer em relação 
ao complexo estudantil que o 
planejamento prevê a execução 
em etapas completas dentro 
do mesmo contrato, evitando 
o surgimento de mais um “es-
queleto inacabado”. A proposta, 
neste caso específico, é iniciar 
pelas fachadas e elementos de 
vedação. Em seguida, o avanço 
será feito andar por andar, co-
meçando pelo térreo e seguindo 
até o último pavimento.

“Estima-se que, após a contra-
tação, a obra do alojamento mo-
dular leve cerca de oito meses 
para ser concluída, enquanto o 
CT/CCCMN deve levar aproxi-
madamente 18 meses”, avisa Gil.

SERÁ QUE AGORA VAI?
Reitoria finaliza reavaliação de projetos para retomada das obras do Complexo Estudantil CT/CCMN 
e do alojamento em módulos. Recursos virão do Novo Programa de Aceleração do Crescimento

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

COMPLEXO HOSPITALAR RECEBERÁ 
R$ 115 MILHÕES PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO

O Programa de Aceleração do 
Crescimento também envolve 
três iniciativas novas na UFRJ: 
duas no Museu Nacional e uma 
no Complexo Hospitalar. 

As unidades de saúde geridas 
pela Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares reúnem as 
obras com maior valor destinado 
à universidade. Do total de R$ 115 
milhões previstos, cerca de R$ 
13,9 milhões foram empenhados 
para a contratação dos projetos. 
Os R$ 100 milhões restantes 
estão reservados para as obras, 

que serão executadas após a con-
clusão dos documentos técnicos, 
informa a assessoria da Ebserh. O 
escritório Technische Engenharia 
e Consultoria, contratado em 
janeiro deste ano, apoia a formu-
lação dos projetos.

“Essa fase, chamada de ‘ação 
preparatória’, é fundamental para 
garantir que todas as interven-
ções ocorram de forma estrutu-
rada, evitando interrupções futu-
ras, transparente e conforme os 
critérios legais e técnicos exigi-
dos pela administração pública”, 

diz a assessoria. “Já foi entregue 
o levantamento da estrutura 
arquitetônica do prédio atual do 
Hospital Universitário Clemen-
tino Fraga Filho e seguem em 
andamento os projetos de elé-
trica das três unidades, reforma 
do Centro Cirúrgico do HUCFF, 
finalização do prédio inacabado 
da Maternidade Escola, remode-
lação do Instituto de Puericultura 
e Pediatria Martagão Gesteira, 
além de projetos de emergência, 
hidráulica e gases medicinais no 
HUCFF”.

Já os investimentos no Museu 
complementam obras no Cam-
pus de Pesquisa e Ensino, nova 
área da unidade que recebe as 
atividades de ensino e pesquisa, 
liberando o Paço de São Cris-
tóvão para ações expositivas e 
educativas. 

A assessoria do museu infor-
ma que cerca de R$ 2,5 milhões 
foram aplicados na implantação 
da rede lógica e de segurança, 
além de obras de urbanismo — 
acessibilidade e paisagismo —, 
de três módulos laboratoriais dos 
departamentos de Entomologia, 
Geologia e Paleontologia, e Inver-
tebrados, já concluídos.

“O Museu Nacional está muito 
feliz porque tem tido apoio muito 

grande por parte do atual gover-
no como também da iniciativa 
privada. Queria agradecer em 
especial ao Instituto Cultural 
Vale, ao BNDES e ao MEC”, afir-
ma o diretor Alexander Kellner. 
“Finalmente, temos uma certa 
normalização da vida acadêmica. 
Estamos avançando, mas ainda 
falta muito”, completa.

Outros R$ 2,6 milhões estão 
destinados a complementar par-
te de infraestrutura do prédio do 
Laboratório de Coleções em Meio 
Líquido. A construção também 
conta com financiamento da 
Finep e da bancada dos deputa-
dos federais do Rio. A obra está 
em execução, com previsão de 
término para agosto deste ano.

A assessoria de comunicação do 
MEC confirmou à reportagem 
que os recursos orçamentários 
são disponibilizados para os 
projetos após a conclusão do 
processo licitatório. “Em que 
pese o acompanhamento por 
parte do MEC, o processo lici-
tatório é realizado pelas univer-
sidades federais, no âmbito de 
sua autonomia administrativa”, 

informou o ministério.
Questionado sobre o anda-

mento do Novo PAC nas uni-
versidades, o MEC respondeu 
que “há 14 obras do Novo PAC 
concluídas, 116 em execução, 25 
com licitação em andamento, 
31 aguardando ordem de ser-
viço para início da execução e 
176 em ação preparatória (fase 
pré-licitação)”. 

Entre a elaboração do projeto 
básico e o desenvolvimento do 
projeto executivo do complexo 
estudantil, foi identificado que 
adequações necessárias ex-
trapolariam os limites legais de 
25% do valor da obra para um 
contrato aditivo. Sem recursos, 
houve uma rescisão contratual 

POR QUE AS DUAS OBRAS PARARAM?

de forma consensual entre a 
firma e a universidade. 

Já a empresa responsável 
pelo alojamento em módu-
los abandonou o canteiro de 
obras em novembro de 2018, 
sem qualquer aviso prévio à 
fiscalização ou à contratante, 
informa o ETU.

OBRAS do complexo estudantil CT/CCMN estão paradas há uma década e são triste imagem no Fundão

KELVIN MELO
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A 
professora 
Heloiza Cos-
ta Brambati, 
aposentada 
do  Colég io 
de Aplicação 
d a  U F R J  e 
reconhecida 
tradutora de 

Francês, infelizmente faleceu 
em 30 de março deste ano, aos 
84 anos, sem ter recebido o que 
era seu direito assegurado pela 
lei e pela Justiça. No momento 
mais delicado de sua vida, já 
fragilizada e enfrentando um 
câncer, ela teve negado pela 
universidade o que seria um 
último conforto e alento para 
quem dedicou sua vida a ensi-
nar gerações. 

Ela tinha direito à incorpora-
ção do Reconhecimento de Sa-
beres e Competências (RSC) ao 
seu contracheque de aposenta-
da como mestra. Depois de reco-
lher documentação de toda uma 
vida e de ter sido aprovada pela 
banca do Colégio de Aplicação, a 
Seção de Inativos da PR-4 decla-
rou o pleito “indeferido por falta 
de amparo legal”. Heloiza não é 
um caso isolado. Ela sintetiza a 
luta de outras 22 docentes que 
aguardam sem definição o rece-
bimento da retribuição.

A decisão judicial favorável à 
professora Heloiza e a um gru-
po de mais de 70 docentes é de 
2022, fruto de ação coletiva da 
AdUFRJ. Em novembro do mes-
mo ano, a Pró-reitoria de Pessoal 
assinou compromisso legal de 
implementar a RSC em até 15 
dias, mas nada aconteceu. 

Para buscar uma solução para a 
loga espera, oito professoras apo-
sentadas se reuniram com a di-
reção e com a assessoria jurídica 
da AdUFRJ na última sexta-feira, 
30 de maio. “Este é um interesse 
vital para nós aposentadas, pois 
temos enorme defasagem salarial 
e esta retribuição por titulação 
representa muito no nosso salá-
rio”, explicou a professora Laura 
do Amaral Mello. 

Ao todo, 73 docentes aposenta-
dos do CAp poderiam receber a 
RSC. A lista inclui docentes dos 
67 aos 90 anos. Todos têm direito 
à paridade com os ativos. Muitos 
deles estão bastante adoecidos.

Até agora, somente 23 con-
seguiram juntar toda a docu-
mentação necessária para dar 
seguimento ao processo interno 
à UFRJ. Para receber os valores 
do RSC, é necessário compro-
var que sua vida acadêmica foi 
equivalente à retribuição por ti-
tulação pleiteada (mestrado, se 

têm especialização; doutorado, 
se têm mestrado). A primeira 
dificuldade é justamente juntar 
documentos de uma época em 
que nada ou quase nada era 
digitalizado. “Fui pedir minha 
documentação na UFRJ e me 
responderam que não tinham 
porque o oitavo andar pegou 
fogo. Meus documentos se per-
deram naquele incêndio (2016)”, 
contou a professora Manuela 
Quintáns, que já foi diretora do 
Colégio de Aplicação. “Esse é 
um exemplo da dificuldade”.

O passo seguinte é ser aprova-
do por uma banca formada por 
dois professores do CAp e dois 
professores externos à UFRJ. 
“Essa é uma etapa complicada. 
Tem sido muito difícil conse-
guir os avaliadores externos”, 
revelou a professora Angela 
Fonseca. Dos 23 que juntaram 
a documentação, nove já foram 
aprovados – sete mulheres e 
dois homens –, mas os proces-
sos aguardam resposta da PR-4 
desde setembro do ano passado. 
Outras 14 professoras esperam a 
formação das bancas.

LUTA JUSTA
Há anos, os professores do CAp 
têm direito à licença para qua-
lificação, mas essa não era a 

realidade vivida pelas professo-
ras que fazem parte do grupo 
que pleiteia a RSC. “Hoje, os 
professores têm mestrado com 
liberação, doutorado com libe-
ração e isso é absolutamente 
justo e fruto de uma luta que nós 
travamos”, afirmou a professora 
Laura. “A gente não tinha libe-
ração para se qualificar. Nosso 
trabalho era integral. Muitas de 
nós fomos desencorajadas tama-
nha luta. Não restava fôlego para 
se titular. Não bastasse isso, hoje 
não vemos a concretude desse 
reconhecimento”, lamentou.

“Não se trata de progressão. 
É o direito sobre a RT no nosso 
salário”, pontuou a professo-
ra Militza Putziger. “No meu 
caso, seria um acréscimo de R$ 
4 mil”, revelou. “Essa desprote-
ção desde setembro passado é 
inconcebível. Parece-nos que 
estamos numa linha de direito 
indiscutível, mas nada acontece”, 
completou a professora Laura.

Há docentes na lista grave-
mente doentes, que lutam contra 
o tempo para receberem o que a 
Justiça já lhes garantiu. “Temos 
colegas em situação muito difí-
cil e esse dinheiro seria muito 
importante para comprar re-
médios, para melhorar a vida”, 
contou a professora Marlene 

Medrado. Seu processo também 
está finalizado, mas sem resposta 
da Pró-reitoria de Pessoal.

“Trata-se de descumprimento 
de decisão judicial”, pontuou 
o advogado Renan Teixeira do 
escritório Lindenmeyer Advoca-
cia, que presta assessoria jurídi-
ca à AdUFRJ. “Vamos mediar a 
situação junto à PR-4 e ao CAp 
para que a determinação seja 
cumprida”, garantiu.

A professora Mayra Goulart, 
presidenta da AdUFRJ, entrou 
em contato informalmente com 
a PR-4 durante a reunião e foi 
informada de que o CAp enviou 
os processos para o setor erra-
do, mas não explicou o motivo 
de o processo da professora 
Heloiza ter sido indeferido. “Va-
mos fazer uma diligência junto 
à Pró-reitoria de Pessoal para 
que esses pagamentos sejam 
realizados. Também entraremos 
em contato com a Comissão 
Permanente de Pessoal Docente 
do CAp para que os próximos 
processos sejam enviados di-
retamente para o gabinete da 
pró-reitora”, disse Mayra.

Procuramos a PR-4 para uma 
resposta formal à reportagem, 
mas não obtivemos retorno até 
o fechamento desta matéria. O 
espaço segue aberto.

CORRIDA POR JUSTIÇA 
E CONTRA O TEMPO
> Aposentadas do CAp aguardam há anos a incorporação do Reconhecimento de Saberes e 
Competências nos contracheques. Direito foi conquistado em 2022, por ação coletiva da AdUFRJ

A gente não tinha 
liberação para se 
qualificar. Nosso 
trabalho era 
integral. Não restava 
fôlego para se titular

LAURA DO AMARAL MELLO
Professora Aposentada do CAp
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O 
lugar de quem defen-
de um mundo melhor, 
menos injusto e mais 
sustentável foi feroz-
mente atacado na 

tarde da última terça-feira, 27 
de maio, quando senadores da 
República agrediram a ministra 

do Meio Ambiente, Marina Silva.
Um dos parlamentares disse 

que ali não era o lugar de Marina. 
Outro falou que não ia respeitá-la 
como autoridade, e sim como 
mulher. O respeito não é uma 
moeda. Que tem um lado e outro 
lado. O respeito é substantivo 

Federal do Rio de Janeiro, bra-
damos que o lugar de Marina 
é onde ela quiser. O nosso é ao 
seu lado. E o desses parlamen-
tares não é no Congresso Na-
cional, custeados pelo esforço 
e pelo trabalho de milhões de 
brasileiros e brasileiras.

Nós, abaixo assinados, exigi-
mos a abertura de processo dis-
ciplinar contra esses dois sena-
dores, Plínio Valério (PSDB-AM) 
e Marcos Rogério (PL-RO).

Viva Marina!
Eles não passarão. Marina 

passarinho!

O NOSSO LUGAR É AO LADO DE MARINA
>AdUFRJ organizou abaixo-assinado em defesa da ministra do Meio Ambiente, Marina Silva. O texto 
exige abertura de processo disciplinar contra os senadores que a agrediram. Participe!
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único, como é única e gigantes-
ca a biografia da mulher e da 
ministra que nasceu no Acre e 
ganhou o mundo com suas ideias 
e práticas corajosas em defesa da 
natureza e da humanidade.

Nós, professores, técnicos e 
estudantes da Universidade 
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O 
pórtico na entrada de 
Candelária não deixa 
dúvidas sobre o lugar 
onde o visitante está che-
gando. Dois simpáticos 
Guaibasaurus candela-
riensis dão as boas-vin-
das à Terra dos Dinos-

sauros. O município localizado na região 
central do estado do Rio Grande do Sul, 
a 200 quilômetros de Porto Alegre, reúne 
os principais sítios paleontológicos do 
período Triássico do Brasil.

O trabalho da professora Marina Bento 
Soares, paleontóloga do Museu Nacional, 
é encontrar vestígios de criaturas que 
habitaram a Terra há centenas de mi-
lhões de anos. Ao longo das últimas duas 
décadas, a pesquisadora desenvolveu em 
Candelária um vasto histórico de contri-
buição com o Museu Municipal Aristides 
Carlos Rodrigues, desde a coleta e pesqui-
sa de fósseis vertebrados, até a realização 
de oficinas, palestras e cursos de extensão 
em Paleontologia para professores da 
rede básica de educação. Soares recebeu 
no mês de maio a medalha “O Candelá-
ria” da Câmara de Vereadores da cidade 
por suas ações de valorização da ciência 
e da cultura locais. 

“É ótimo receber a medalha, mas o 
principal é saber que a gente faz a dife-
rença e que, de alguma maneira, uma 
sementinha foi plantada”, celebrou ela.

Na região de Candelária, rochas do 
período Triássico — que abrange um 
intervalo de tempo entre 252 milhões e 
201 milhões de anos — estão expostas na 
superfície. O Triássico sucedeu o maior 
evento de extinção em massa da história 
da Terra, que dizimou 90% da fauna e 
flora do planeta. O florescer de novas 
formas de vida marca a importância do 
período para o estudo da evolução.

“O período Triássico corresponde à 
recolonização da vida na Terra. É um mo-
mento chave que moldou a evolução dos 
grupos modernos”, explicou a professora. 
“Somos privilegiados de ter aqui no Brasil 
diversos sítios fossilíferos com rochas 
dessa idade preservadas”.

A relação científica entre a paleontó-
loga e a cidade começou nos primeiros 

RENAN FERNANDES
comunica@adufrj.org.br
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anos da década de 2000, enquanto cursava 
doutorado na UFRGS, e se estreitou quan-
do assumiu a vaga como docente do Ins-
tituto de Geociências da Federal gaúcha, 
em 2005. Marina descreveu uma espécie 
nova na cidade, chamada Botucaraithe-
rium belarminoi, um cinodonte — grupo 
de animais que deu origem aos mamíferos. 
Contribuiu ainda na descrição do Pinhei-
rochampsa rodriguesi e do Candelariodon 
bonapartei.

O desenvolvimento das pesquisas na 
região conta com a parceria do Museu 
Municipal Aristides Carlos Rodrigues. O 
curador Carlos Nunes Rodrigues, filho do 
historiador que dá nome ao museu, foi o 
responsável pela indicação do nome da 
paleontóloga para a honraria.

“O trabalho da professora Marina sem-
pre prestigiou o museu local, deixando ali 
os fósseis da pesquisa e reconhecendo o 
nome da cidade e de cidadãos nos muitos 
trabalhos científicos produzidos”, afirmou.

Marina observou a possibilidade de 
ampliar a divulgação científica na cida-
de a partir da formação de professores 
e criou, junto à Secretaria Municipal 
de Educação de Candelária, o curso de 
extensão “PaleoEduca”. Durante um ano, 
o curso reuniu professores da cidade de 
diferentes disciplinas do ensino funda-
mental e médio em encontros mensais. 
“Foi uma experiência incrível que juntou 
um grupo heterodoxo de professores de 
escolas diferentes de áreas do saber para 
criar atividades tendo a Paleontologia 
como tema”, contou.

A iniciativa inspirou a Secretaria de 
Educação a incluir no currículo a obri-
gatoriedade de trabalhar a Paleontologia 
na educação básica como forma de espa-
lhar um sentimento de pertencimento 
e territorialidade na comunidade. “A 
Paleontologia é tão atrativa, a cidade está 
debruçada sobre os fósseis, mas às vezes 
os estudantes não se apropriam desse 
conhecimento porque os professores não 
tiveram subsídios para trabalhar isso du-
rante a formação”, disse Marina Soares.

PASSADO, PRESENTE, FUTURO
A paleontóloga chegou ao Museu Na-
cional em 2019, poucos meses após o 
incêndio que destruiu o Paço de São Cris-
tóvão. Hoje feliz nas novas instalações do 
Departamento de Geologia e Paleonto-

logia, Marina se emocionou ao lembrar 
das dificuldades que encontrou em sua 
chegada. “Era um trabalho muito duro 
de resgate, procurando o que sobrou em 
meio aos escombros”, recordou.

Na UFRJ, a docente continua levando 
estudantes até o Rio Grande do Sul para 
trabalhos de campo. Bruno Bulak, aluno 
de mestrado orientado pela professora, 
esteve em Candelária em 2023 com o au-
xílio de um edital da Faperj. “Falei para a 
Marina que eu tinha um trabalho antes 
de ir a Candelária e outro depois. Ao ver 
os afloramentos, as camadas de rocha e 
os fósseis saindo de lá, tudo fez sentido 
para mim”, disse empolgado. “Foi encan-
tador ver uma parte da história da Pale-
ontologia no Brasil. Todo paleontólogo 
tem vontade de fazer campo no Triássico 
do Rio Grande do Sul”, concluiu.

A próxima viagem para a Terra dos 
Dinossauros gaúcha já está marcada. Em 
setembro, a pesquisadora vai refazer os 
passos de Lewellyn Ivor Price, conhecido 
como o pai da Paleontologia de vertebra-
dos no Brasil. Entre os anos de 1930 e 
1940, Price coletou materiais em Cande-
lária e levou para o Museu de Ciências da 
Terra, na Urca, no Rio de Janeiro.

“Fazendo uma ‘Paleontologia de gave-
ta’ localizamos fichas do Price em que ele 
identifica os locais em Candelária onde 
os materiais foram coletados”, revelou 
Marina. 

O problema é que locais descritos pelo 
paleontólogo mudaram de nome com o 
tempo. A parceria com Carlos Nunes Ro-
drigues foi fundamental para recuperar 
os lugares de coleta apontados nas fichas. 
“Buscamos localizar nomes de pessoas 
que lá viviam há mais de 80 anos, com 
referências já desconhecidas dos mais 
novos”, afirmou Rodrigues. “Em entre-
vistas com pessoas de mais idade, fomos 
montando pouco a pouco o quebra-ca-
beça, descobrindo que alguns lugares 
hoje se denominam diferente e outros 
se encontram sepultados em açudes ou 
aterros”, descreveu o curador.

A investigação de Carlos encontrou o 
lugar descrito anteriormente como “San-
ga do Caranguejo”. Marina guarda altas 
expectativas para começar a escavar no 
local. “Ninguém voltou lá desde a década 
de 1940. Quem sabe fósseis não estão nos 
esperando?”, disse, com esperança.

ELA LEVA A 
PALEONTOLOGIA 
MUITO ALÉM 
DA ACADEMIA

> Professora do 
Museu Nacional, 
Marina Bento Soares 
recebe homenagem 
por seu trabalho de 
pesquisa e formação de 
docentes na Terra dos 
Dinossauros, no 
Rio Grande do Sul 

É ótimo receber a 
medalha, mas o principal 
é saber que a gente faz a 
diferença e que, de alguma 
maneira, uma sementinha 
foi plantada”

MARINA BENTO SOARES
Professora do Museu Nacional/UFRJ

“

FOTOS: ACERVO PESSOAL


